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fatos em foco »8: MEC suspende vestibular de 200 cursos por desempenho ruim

ENTREVISTA »10: Ruy Braga: “Telemarketing paga mal e não tem progressão”

cultura »14
Festival de Direitos Humanos 
exibe filme “Tatuagem”

ALIMENTAÇÃO »6 e 7
Balanço de 10 anos de transgênicos 
tem resultados negativos

fim de ano em são paulo, 65% das contratações de trabalho 
temporário estão na faixa de 18 e 39 anos

Mercado de trabalho 
ainda tem 18 mil vagas

São Paulo, de 06 a 12 de dezembro de 2013 | ano 1 n• 13

uma visão popular do brasil e do mundo



02 EDITORIAL

Brasil ficou em 58º 
lugar no ranking de 
qualidade da edu-
cação do Programa 
Internacional de 
Avaliação de Estu-

dantes (Pisa), realizado pela Or-
ganização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE), 
que é uma entidade formada por 
mais de 30 países.

A pesquisa faz uma comparação 
do desempenho dos estudantes de 
65 países com base em uma pro-
va aplicada a jovens de 15 anos a 
cada três anos. A pesquisa mede 
três áreas do conhecimento – lei-
tura, matemática e ciências.

Os resultados dessa pesquisa 
apenas atestam uma realidade co-

nhecida pelo povo brasileiro. Ape-
sar da educação de qualidade ser 
um direito, garantido pela Consti-
tuição,  esta padece com diversos 
problemas. Na história do Brasil, 
ela sempre foi um privilégio de 
quem têm poder, 
influência ou di-
nheiro.

Ainda é difícil 
encontrar vagas 
nas escolas pú-
blicas, já que as 
creches, escolas 
de ensino médio e superior não 
atendem às demandas do número 
de estudantes no país. O ensino 
médio ainda é um funil que barra 
a passagem dos jovens. A univer-
sidade é um sonho para a maioria.

Com isso, 1.7 milhões de brasi-
leiros nessa faixa etária não es-
tudavam, representando mais de 
16% dessa população, de acordo 
com estudo do IBGE de 2011. Dos 
matriculados, apenas 50% con-

cluem o en-
sino médio.

O governo 
federal lan-
çou medidas 
para uni-
versalizar e 
melhorar a 

qualidade da educação, mas é pre-
ciso fazer muito mais diante da dí-
vida histórica do Brasil nessa área. 
Por isso, a educação é uma das re-
formas estruturais necessárias para 
garantir o desenvolvimento da eco-

nomia, a democratização da política 
e os direitos da população.

O governo federal é o principal 
responsável para viabilizar o orça-
mento para a educação, mas os es-
tados e municípios recebem os re-
cursos. A eles cabe aplicar a verba 
em  melhorias na qualidade do en-
sino, estrutura das escolas, e salá-
rios dos professores. Eles também 
se encarregam dos investimentos 
para ampliar as redes e abrir va-
gas para atender à demanda.

Para isso, precisamos cobrar o 
governo federal para investir mais 
em educação e do governo esta-
dual e da prefeitura de São Paulo 
para aplicarem de forma adequada 
e eficiente os recursos do ensino 
público.

escândalo da espio-
nagem eletrônica pra-
ticada pelos Estados 
Unidos, revelada pelo 
ex-analista de inteligên-

cia norte-americano, Edward Snow-
den, deixou claro a violação da sobe-
rania dos principais países, empresas 
e cidadãos de todo o mundo. 

Desde então, uma intensa batalha 
diplomática vem sendo travada e os 
Estados Unidos e seus aliados ten-
tam frear uma iniciativa apresentada 
pelos governos do Brasil e da Alema-
nha, temendo o isolamento, caso esta 
seja aprovada na Assembleia Geral 
das Nações Unidas (ONU). 

Brasil e Alemanha apresentaram na 
ONU, em novembro, uma iniciativa 
voltada para a criação de uma nova 
arquitetura de controle da internet. A 
proposta gerou a aprovação de uma 

resolução sobre direito à privacidade. 
Foi uma vitória expressiva no cenário 
internacional. A resolução exorta os 
países membros da ONU a tomarem 
medidas concretas para a proteção do 
direito à privacidade de seus cidadãos.

Enquanto isso, o ministro das Rela-
ções Exteriores, Luiz Alberto Figueire-
do, foi a Moscou para convidar a Rússia 
e construir uma declaração conjunta 
contra a espionagem. A Rússia já de-
monstrou apoiar a proposta apresenta-
da na ONU pelo Brasil e a Alemanha. 

O ministro da Defesa, Celso Amo-
rim, se reuniu com o colega argenti-
no, Agustin Rossi, para o estabele-
cimento de um Acordo Bilateral de 
Defesa Cibernética. O assunto será 
tratado na próxima reunião do Con-
selho de Defesa da América do Sul 
e a União das Nações Sul-america-
nas (Unasul) deve estabelecer uma 

estratégia conjunta nessa área. 
É preciso enfrentar a espionagem 

mundial. Quando qualquer pessoa, 
mesmo a  presidenta da República usa 
uma máquina com o programa Windo-
ws, é dado um  “consentimento” para 
os termos de uso da Microsoft. 

Assim, autoriza uma empresa que 
em sua “política de privacidade”  diz 
que tem acesso a tudo que está insta-
lado na máquina. As denúncias efe-
tuadas por Snowden revelam relação 
direta com o poder concentrado em 
grandes corporações e sua cumplici-
dade com o governo norte-americano.

O enfrentamento à espionagem 
mundial praticada pelos Estados 
Unidos e Reino Unido exigirá inves-
timentos em tecnologia digital e no 
projeto de desenvolvimento de sa-
télites que garantam ao Brasil a sua 
coordenação da internet.
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Luiz Felipe Albuquerque, Mariana Desidério e Thalles Gomes • Revisão: Thiago Moyano • Diagramação: Alvise Lucchese • Jornalista responsável: 
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Sistema educacional 
precisa passar por uma 

reforma profunda 
em todo o país

Brasil repete de ano na aula de educação

O Espião do Mundo está na mira

O

O

O jornal Brasil de Fato circula semanalmente em todo o país com uma edição nacional e em edições regionais, no Rio de Janeiro, em Minas Gerais e em São Paulo. 
Queremos contribuir no debate de ideias e na análise dos fatos do ponto de vista da necessidade de mudanças sociais em nosso país. 

Contato: redacaosp@brasildefato.com.br | (11) 2131-0800 Publicidade:valdinei@brasildefato.com.br
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Mundo
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Feira na USP tem livros com 50% de desconto

Câmara aprova orçamento

cultura Evento reúne 160 editoras, oferecendo desde títulos teóricos a quadrinhos e livros infantis

investimento a previsão de recursos cresceu 20%

Os melhores dias para se comprar 
livros em São Paulo estão chegando. 
Acontece na próxima semana a 15ª 
Festa do Livro da USP. No evento, 
160 editoras de todo o país vão ven-
der seus títulos com no mínimo 50% 
de desconto. A feira acontece na Es-
cola Politécnica entre quarta e sexta-
-feira (de 11 a 13 de dezembro).

A Câmara aprovou em primeira 
votação, na quarta-feira (4), o Orça-
mento de 2014. Foram 36 votos a fa-
vor e 10 contrários ao substitutivo da 
Comissão de Finanças e Orçamento, 
que estipula as despesas do municí-
pio em R$ 50,6 bilhões.

“A queda, na verdade, foi de 14,7%. 
Nós colocamos 64% a mais nos Es-
portes, 65% a mais nos Transportes, 
13% a mais na Cultura”, afirmou o 
petista Paulo Fiorilo, relator da pro-
posta do orçamento no Legislativo.

Em comparação com 2013, a previ-
são de recursos cresceu 20%. A ex-
pectativa da Prefeitura é arrecadar 
R$ 8,7 bilhões a mais do que prevê a 
lei orçamentária deste ano – que esti-
mou a receita em R$ 42 bilhões.

Há títulos para todos os gostos: 
desde livros acadêmicos, de história e 
sociologia, até livros de arte, culinária, 
quadrinhos e infantis. Frequentado-
ra assídua do evento, a coordenado-
ra pedagógica Karina de Figueiredo 
aproveita a variedade. “Compro de 
quadrinhos de ficção científica a livros 
teóricos da minha área de trabalho. 
Sou muito eclética e adoro ler”, afirma. 

Formada em história pela USP, 

Karina compra seus livros na feira 
desde a primeira edição, em 1998. 
De lá para cá, muita coisa mudou. 
Márcio Pelozio, diretor comercial 
da Edusp (Editora da USP, que or-
ganiza o evento), conta que no iní-
cio eram 12 editoras e um público 
bem menor que o atual. Quinze 
anos depois, o número de estandes 
se multiplicou, e o público aumen-
ta a cada ano. Em 2012, foram 35 
mil pessoas por dia. Para este ano, 
a expectativa é chegar a um públi-
co diário de 40 mil.

PúBlico externo
Além de ter crescido, o público da 

feira também está cada vez mais di-
versificado, afirma Pelozio. Segun-
do ele, no ano passado metade dos 
frequentadores eram pessoas que 
não estudam nem trabalham na 
USP. A mudança também foi perce-
bida por Karina. “Hoje o público não 
é somente acadêmico. Tem muitas 
mães que vão com os filhos, por 
exemplo”, relata.

Entretanto, na opinião de estudan-
tes, a abertura para a população de 
fora deveria ser maior. “A feira não é 
divulgada fora da universidade. En-
tão, acaba vindo só um público mais 
intelectual de classe média”, afirma 
Luiza Troccoli, aluna do terceiro ano de 
Letras. O diretor comercial da Edusp 
reconhece que não há divulgação fora 

da USP, mas afirma que a organização 
considera a mudança no público po-
sitiva. “Vemos com bons olhos, pois 
acreditamos que assim expandimos o 
acesso aos livros”, afirma Pelozio.

editoras Pequenas
A feira reúne desde editoras 

grandes, como Companhia das Le-
tras e Globo, até casas pequenas, 
como Papagaio e a Expressão Po-
pular. Para a coordenadora peda-
gógica Karina de Figueiredo, esse 
é um dos principais atrativos do 
evento. “Gosto de ver o que as edi-
toras menores estão publicando, é 
mais difícil encontrá-las nas livra-
rias”, afirma. 

Para essas editoras, é uma opor-
tunidade de mostrar suas publi-
cações, afirma Fábio Pereira, da 
Expressão Popular. “Trabalhamos 
com livros de formação política, e 
a feira é uma vitrine para o nosso 
catálogo”, afirma.

15ª Festa do livro da usP
Quando: 11, 12 e 13 de dezembro, 
das 9h às 21h
Onde: Escola Politécnica da USP – 
Cidade Universitária – Butantã
Acessos: Av. Prof. Luciano Gual-
berto, travessa 3 ou Av. Prof. Mello 
de Moraes
Informações: flusp2013@gmail.com 
ou edusp.com.br/festadolivro

Em 2012, foram 35 mil pessoas por dia; este ano, a expectativa é de 40 mil

por Mariana Desidério
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Segundo Fiorilo, “entre as princi-
pais mudanças no Orçamento para o 
próximo ano, está a descentralização 
dos recursos para as subprefeituras, 
um tema sempre defendido pelo PT”.

A partir de agora, serão recebidas 
emendas dos vereadores e será reali-
zada a última audiência pública para 
discussão do Orçamento, no dia 10 de 
dezembro.

Desde o dia 23 de outubro, com a 
apresentação do projeto na Câmara, 
diversas audiências públicas ocorre-
ram em todas as regiões da cidade, 
realizadas pela Comissão de Finan-
ças e Orçamento. O objetivo era de-
bater a proposta orçamentária para 
2014, ouvir as demandas da popula-
ção e receber as propostas.
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CONSELHO PARTICIPATIVO MUNICIPAL

Viver a cidade que a gente ama. Fazer a São Paulo que a gente quer.

Conselho
PartiCiPativo. 
Chegou a hora 

de votar.
O Conselho Participativo é a representação da sociedade nas subprefeituras, 
planejando e fiscalizando todas as ações públicas. E chegou a hora de você 

escolher os representantes do seu bairro. Basta ir até um dos locais de 
votação com título de eleitor e documento com foto. Com o seu voto podemos 

transformar a cidade que a gente ama na São Paulo que a gente quer.

ElEiçõEs: 08 dE dEzEmbro
Conheça os locais de votação pelo site: 

www.conselhoparticipativo.prefeitura.sp.gov.br
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* Juíza da Infância e Juventude do TJ 
de São Paulo e integrante da Associa-
ção Juízes para a Democracia

violência contra a 
mulher? ligue 180

dora

martins*

O fim de ano muda a dinâmica do 
mercado de trabalho. Vagas temporá-
rias são criadas para suprir a deman-
da das férias, datas comemorativas e 
do turismo. Nesse ano, foram cerca de 
159 mil vagas criadas em todo o Brasil 
a partir de outubro, segundo projeção 
do Sindicato das Empresas de Servi-
ços Terceirizáveis e de Trabalho Tem-
porário do Estado de São Paulo (Sin-
deprestem). Crescimento de 1,3% em 
relação ao ano passado. O comércio 
concentra o maior número de vagas, 
cerca de 70%.

O ritmo das lojas já aumentou e 
muitos trabalhadores temporários 
estão sendo contratados. Mas ain-
da há vagas. Em São Paulo, aproxi-
madamente 18 mil vagas ainda não 
foram preenchidas. Essa é uma boa 
chance para o jovem que quer se in-
serir no mercado de trabalho. Com 
base nos últimos anos, espera-se 
que 65% das contratações sejam na 
faixa etária de 18 a 39 anos.

traBalho eM shoPPings
Dentro do comércio, um nicho que se 

destaca na oferta de vagas são os sho-
pping centers, principalmente as lojas 
de roupa. Para dar um exemplo, so-
mando apenas alguns deles - Arican-
duva, Center Norte, Interlagos, União 
de Osasco, Penha e Central Plaza Sho-
pping - são mais de 7.600 vagas. No 
entanto, o trabalho é tanto ou até mais 
exaustivo do que no comércio popular.

Carla Antunes, de 21 anos, conta 

O ano de 2013 foi positivo no nú-
mero de ocupações. Segundo Ana 
Maria Belavenuto, economista e 
pesquisadora do Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), “desde 
maio de 2013, observa-se cresci-
mento de postos de trabalho”. Em 
agosto, a taxa de desemprego era de 
10,4%, em outubro de 9,8%. “Vem 
crescendo o número de pessoas con-
tratadas sem carteira. A gente deduz 
que é decorrência das características 
específicas do fim de ano”, avalia.

que, na experiência como vendedo-
ra de uma grande rede de lojas de 
vestuário, trabalhava horas exces-
sivas, devido à grande demanda 
dessa época do ano. “Alguns dias 
cheguei a entrar às 10h e sair à 
meia-noite”, relata a jovem. 

“Os horários são extremamente 
puxados, mas qualquer pessoa que 
trabalhe no comércio no final do 
ano sabe que a realidade é essa”, 
é o que conta o ex-vendedor tempo-

A Pesquisa de Emprego e De-
semprego, feita pelo Dieese, em 
parceira com a Fundação Seade 
(Sistema Estadual de Análise de 
Dados), mostra que além do núme-
ro de vagas no mercado de traba-
lho também cresceu o rendimento 
médio do trabalhador. Na região 
metropolitana de São Paulo, o au-
mento foi de 1,4%, de agosto para 
outubro. A projeção do Sindepres-
tem aponta que a média de remu-
neração no comércio fica em torno 
de R$ 975. Um valor 11,8% maior 

rário Marcelo Pinheiro, de 25 anos.
Uma vez que as vagas são abertas 

é a pressa que dá ritmo ao trabalho. 
Além do sistema de comissão por ven-
da e metas coletivas, muito usados 
por esse tipo de loja, existe a própria 
competição entre os colegas. Marcelo 
critica também a ausência de preparo 
da loja com os vendedores. “É visível 
como quem faz isso pela primeira vez 
fica perdido por conta da falta de trei-
namento e orientação”, diz.

que o do ano passado.
Ana Maria Belavenuto observa que 

a época do ano sempre influencia nos 
fluxos de trabalho. Em geral, o segun-
do semestre cria mais vagas, enquan-
to a tendência no início do ano é de 
retração nesses números. 

Além disso, Belavenuto analisa a 
dinâmica geral da economia em re-
lação ao emprego. “Mesmo com PIB 
crescendo a taxas não significativas, a 
gente observa que o mercado de tra-
balho parece não estar sendo afetado 
por essa situação”, afirma. (GA)

Se você, leitor, é homem, talvez 
já tenha batido em mulher, e se for 
uma mulher que está lendo, pode-
rá já ter apanhado de um homem.  
Difícil é que essa hipótese seja ao 
contrário: que o homem tenha apa-
nhado de mulher.

No Brasil, a cada quatro minutos, 
uma mulher apanha de um homem. 
Quase sempre do seu homem, com-
panheiro ou marido. E a cada uma 
hora e meia, uma mulher morre de-
vido a essa violência que acontece 
quase sempre dentro de casa. 

Homem que bate em mulher é ho-
mem infeliz e acaba com a alegria de 
viver em família. E mais, faz os filhos 
infelizes e passa para eles a triste e er-
rada lição de que é na base da agres-
são que se resolvem os conflitos.  

Essa história de valentia precisa 
ser mudada. Os homens agressores 
precisam ser afastados da vítima no 
primeiro momento, mas precisam 
ser tratados, senão vão bater de 
novo e sempre.  

A mulher vítima precisa aprender a 
não aceitar tapa com beijos e ter cora-
gem de denunciar. Os vizinhos podem, 
sim, meter a colher em briga de marido 
e mulher e denunciar. Ligue para 180 
quando souber que uma mulher apa-
nha ou sofre alguma forma de maus 
tratos. Xingamento também dói.  

A mulher que sofre alguma for-
ma de violência não pode esperar: 
deve procurar a Delegacia da Mu-
lher e denunciar a violência. Essa 
atitude pode ser o começo de uma 
positiva mudança e vai, no fundo, 
ajudar o agressor a deixar de ser 
violento e quem sabe vir a ser ape-
nas seu companheiro de vida. 

Suportar agressão do companhei-
ro é que não vai ajudar a transformá-
-lo num homem bom! Homem que 
bate, xinga e humilha não é valente, 
é infeliz e doente emocionalmente. 

É preciso aprender a viver a vida 
familiar e amorosa de um jeito dife-
rente e melhor. Os homens podem 
ser respeitados sem serem violentos. 
Mulher tem o direito de viver sem 
medo do parceiro escolhido. Tem o 
direito de viver e viver sem tapa, sem 
lágrima ou marca roxa no olho. 

Trabalho temporário ainda tem vagas

Aumenta emprego e renda do trabalhador

emprego Em São Paulo, 18,2 mil vagas não foram preenchidas; maioria no comércio

pesquisa final de ano é melhor época para conseguir emprego, aponta dieese 

por Guilherme Almeida

Desde outubro, 159 mil vagas foram criadas
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CONSELHO PARTICIPATIVO MUNICIPAL

Viver a cidade que a gente ama. Fazer a São Paulo que a gente quer.

Conselho
PartiCiPativo. 
Chegou a hora 

de votar.
O Conselho Participativo é a representação da sociedade nas subprefeituras, 
planejando e fiscalizando todas as ações públicas. E chegou a hora de você 

escolher os representantes do seu bairro. Basta ir até um dos locais de 
votação com título de eleitor e documento com foto. Com o seu voto podemos 

transformar a cidade que a gente ama na São Paulo que a gente quer.

ElEiçõEs: 08 dE dEzEmbro
Conheça os locais de votação pelo site: 

www.conselhoparticipativo.prefeitura.sp.gov.br
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Década de transgênicos tem resultados negativos
agricultura Modificação genética não cumpriu promessas de aumentar a produtividade e rentabilidade

Falta de oPção
Na lista de cultivos já liberados 

para plantio comercial no país - soja, 
milho e algodão - todos são produ-
zidos por apenas seis grandes em-
presas transnacionais: Monsanto, 
Dupont e Dow (Estados Unidos), 
Basf e Bayer (Alemanha), e Syngen-
ta (Suíça).

Essas empresas controlam 59,8% 
do mercado mundial de sementes 
comerciais e 76,1% do mercado de 
agroquímicos, além de 76% de todo 
investimento privado no setor per-
tencer a elas, segundo dados da en-
tidade internacional, Grupo ETC. 

Segundo Teixeira, as grandes em-
presas multinacionais do agronegócio 
que desenvolvem sementes transgê-
nicas têm um enorme poder político 
e econômico e controlam o mercado 
internacional e a comercialização dos 
produtos. Com isso, a população não 
tem outras opções. “Todos os merca-
dos só vendem esses produtos”, la-
mentou dona Luzia, depois de saber 
que o óleo era transgênico.

São alimentos modificados com 
alteração do código genético. Ou 
seja,  inserindo, no organismo, ge-
nes provenientes de outro. Esse 
procedimento pode ser feito até 
mesmo entre organismos de es-
pécies diferentes (inserção de um 
gene de um vírus em uma planta, 
por exemplo) . O procedimento 
pode ser realizado com plantas, 
animais e micro-organismos.

para a saúde humana.
“Sempre se defendeu o respeito 

ao princípio da precaução. Se não 
há estudo, não tem como fazer um 
esclarecimento de causa e efeito, 
colocando em risco a população e 
inviabilizando outras possibilida-
des de agricultura, já que tudo está 
contaminado”, afirma Teixeira. 

Na única pesquisa de maior fôlego 
realizada sobre o tema, liderada pelo 
cientista francês Gilles-Eric Séralini, 
professor da Universidade de Caen, 
na França, foi identificado que ratos 
alimentados com um milho transgêni-
co da empresa americana Monsanto 
apresentaram maior propensão ao 
desenvolvimento de tumores.

gênicos não cumpriram as promessas 
de aumentar a produtividade agríco-
la, dar maior rentabilidade ao produ-
tor e diminuir o uso de agrotóxicos.

“Foi simplesmente uma tecnologia 
que vinculou o uso de sementes com 
agrotóxicos, sem aumentar em nada 
a produtividade”, avalia. Segundo 
ele, a produtividade da soja no Brasil 
entre as safras de 1992 e 2003 cresceu 
31%, enquanto depois da entrada dos 
transgênicos aumentou apenas 4%.

Os problemas relacionados aos trans-
gênicos não se resumem apenas aos 
impactos na agricultura ou na vida de 
quem trabalha no campo. A falta de 
pesquisas de médio e longo prazo dei-
xa dúvidas sobre suas consequências 

Ao pegar o óleo de soja na prate-
leira do mercado, Luzia Venzel, de 53 
anos, não sabia que se tratava de um 
produto transgênico. “Já ouvi falar 
muito, mas não sei direito o que é. 
Mas não devem fazer bem”, comen-
ta a dona de casa, desconfiada. Em 
2014, completaram 10 anos da entra-
da das sementes geneticamente mo-
dificadas no Brasil. Depois de uma 
década, pouco se conhece e muito se 
desconfia. 

Para o engenheiro agrônomo e es-
pecialista em desenvolvimento agrí-
cola pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV/RJ), Gerson Teixeira, os trans-

por Luiz Felipe Albuquerque

População não tem conhecimento sobre a presença de organismos 
geneticamente modificados nos produtos vendidos nos supermercados
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Fonte: Idec
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* Jornalista, é editor do blog Escrevi-
nhador (www.rodrigovianna.com.br)

Petardos  
contra aécio

rodrigo

vianna* 

A semana que passou trouxe dois 
petardos contra a candidatura presi-
dencial de Aécio Neves (PSDB).

Um veio do céu: o helicóptero 
apreendido com 450 quilos de pasta 
de cocaína gerou muita tensão entre 
os tucanos de Minas. Emissários de 
Aécio procuraram gente de todas as 
legendas, inclusive de partidos alia-
dos de Dilma, pedindo que o caso não 
fosse explorado na guerra política. O 
deputado estadual Perrelinha e o pai 
dele, senador Perrela, são muito próxi-
mos de Aécio. O mais novo integraria 
o círculo de jovens festeiros que cos-
tumam se reunir em torno do presi-
denciável tucano.

A outra má notícia para Aécio veio 
das pesquisas eleitorais. O Datafolha 
mostrou uma candidatura frágil, a tal 
ponto que o presidente do Supremo 
Tribunal Federal Joaquim Barbosa 
ficou à frente de Aécio numa das si-
mulações feitas pelo instituto.

O Datafolha testou o nome de Bar-
bosa apenas no cenário com Aécio 
e Campos. Mas não testou Barbosa 
contra Serra. O presidente do STF 
ultrapassaria também Serra? Não 
sabemos. A Folha, aparentemente, 
contentou-se em constranger Aécio. 
Livrou a cara de Serra, velho amigo 
do dono do jornal.

A pesquisa cai como uma luva para 
as pretensões serristas e gera mais 
desconfiança nas hostes tucanas 
com o nome de Aécio. A apreensão 
do helicóptero aponta na mesma di-
reção: não seria arriscado ter como 
candidato um homem com tanto te-
lhado de vidro? A pesquisa do Data-
folha é também o segundo passo da 
Operação Barbosa, desencadeada 
em 15 de novembro. 

Barbosa aparece com 15% dos vo-
tos no levantamento, depois de sema-
nas de exposição favorável na mídia, 
assumindo o papel de “justiceiro” do 
Brasil. Não é pouco. Barbosa está exa-
tamente do tamanho que interessa à 
oposição: a pesquisa é uma isca para 
o egocentrismo do ministro. Barbosa 
poderia cumprir exatamente o papel 
que coube a Marina em 2010. Diante 
da pancadaria que se avizinha entre 
tucanos e petistas, ele poderia empur-
rar a eleição para um segundo turno.
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Empresas querem fim da rotulagem
LEGISLAÇÃO Decreto obriga identificar produtos transgênicos  na embalagem

A indústria de alimentos deve in-
formar os consumidores sobre a pre-
sença de mais de 1% de ingredien-
tes transgênicos em qualquer tipo 
de produto para o consumo humano 
ou animal. Assegurado pelo Código 
de Defesa do Consumidor (CDC), o 
decreto federal 4.680/2003 regula-
mentou o direito à informação. 

No entanto, as empresas que de-
senvolvem os alimentos transgêni-
cos tentam, por meio de projetos 
de lei, acabar com a obrigatorieda-
de de rotulagem dos produtos que 
contenham esse tipo de substância 
em sua composição. As empresas 
alegam que a letra ‘T’ em amarelo 
alarma as pessoas desnecessaria-
mente. 

Para o pesquisador do Instituto 
Brasileiro de Defesa do Consumi-
dor (Idec), João Paulo Amaral, essa 
informação é crucial, uma vez que 
não há uma regulamentação cla-
ra e pesquisas que comprovem os 
impactos desses produtos à saúde. 
“Os consumidores precisam saber 
o que estão comprando para tomar 
a decisão”, argumenta.

Esse símbolo está se tornando 
cada vez mais comum à população. 
Uma pesquisa realizada pelo Idec 
apontou que as pessoas querem sa-
ber se os alimentos que consomem 
têm ou não transgênicos. “A pes-
quisa mostra que as pessoas não só 

estão mais atentas e preocupadas 
com o que se consome, mas tam-
bém mais críticas”, observa.

O Idec identificou em outra pesquisa 
que a maioria dos produtos com subs-
tâncias geneticamente modificadas não 
tinham a presença do símbolo ‘T’ nem 
contavam com a inscrição por extenso  
‘contém transgênicos’. Para Amaral, es-
sas irregularidades acontecem pela au-
sência de um órgão fiscalizador.

eFeitos colaterais
Para o pesquisador, esses pro-

dutos nem poderiam estar nas 
prateleiras dos mercados, já que 
os transgênicos foram introduzi-
dos no Brasil ilegalmente e ainda 

não existem estudos definitivos 
sobre seus efeitos colaterais. 

A semente de soja transgênica da 
multinacional Dow Agrosciences, 
por exemplo, é resistente ao agente 
laranja e está para ser liberado na 
CNTBio. Trata-se de um produto al-
tamente tóxico utilizado atualmente 
como agrotóxico. A partir da década 
de 60, foi usado na Guerra do Vietnã 
como uma arma química.

“O processo de liberação dos 
transgênicos não leva em conta 
nenhum embasamento técnico efe-
tivo. As empresas querem aprovar 
de qualquer forma, sem nenhuma 
participação da sociedade civil nes-
sas discussões”, avalia Amaral.

Ministro não é engavetador de 
denúncias, diz Cardozo

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, participou de 
audiência na Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado, na 
terça-feira (3). Na ocasião, ele 
defendeu os procedimentos ado-
tados na investigação da Polícia 
Federal sobre denúncia de forma-
ção de cartel e pagamento de pro-
pina em licitações para compra 
de trens em São Paulo, conhecido 
como “Caso Siemens”.

“Acho que não se pode desviar a 
atenção do que é necessário. Cum-
pri o meu dever, a polícia vai inves-
tigar”, garantiu Cardozo.

O ministro disse ainda que, em 
maio deste ano, na casa dele em 
São Paulo, recebeu, do deputado 
estadual licenciado Simão Pedro 
(PT), as denúncias em mãos, e que, 
conforme determina a lei, encami-
nhou o material ao diretor-geral da 
Polícia Federal, Leandro Daiello.
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Pesquisa do Idec aponta que as pessoas querem saber 
se os produtos que consomem têm ou não transgênicos
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O tratamento com 
antirretrovirais na 
rede pública foi es-
tendido a todos os 

adultos infectados 
com o HIV, indepen-
dentemente do está-

gio da doença e da 
contagem das cé-
lulas de defesa. O 

anúncio da portaria 
foi feito pelo Ministério da Saúde 
no Dia Mundial de Luta contra a 
Aids e foi publicado no “Diário 
Oficial da União” no começo des-
ta semana.

O governo avalia também ofe-
recer a medicação a pessoas sem 
HIV, mas risco maior de contrair 
o vírus, como usuários de drogas. 
O ministério fará uma pesquisa 
para avaliar essa medida no ano 
que vem.

Antes da portaria, os antirretro-
virais só eram oferecidos a quem 
desenvolvia a Aids e tinha menos 
células de defesa do organismo 
por milímetro cúbico de sangue. 

A partir de 2013, o tratamento 
incluiu outros grupos, como ca-
sais sorodiscordantes (em que 
um dos parceiros tem o vírus) e 
pacientes que têm outras doen-
ças (como tuberculose). 

As eleições para os 32 Conse-
lhos Participativos Municipais das 
subprefeituras acontecem neste 
sábado (8/12), das 8h às 17h. Cada 
eleitor pode votar em até cinco can-
didatos, para qualquer subprefeitu-
ra da cidade, mas só poderá votar 
na escola determinada em seu do-
micílio eleitoral. 

A prefeitura de São Paulo colocou 
à disposição os locais de votação 
para as eleições, que podem ser 
acessados em www.conselhoparti-
cipativo.prefeitura.sp.gov.br. Não é 
possível votar em qualquer local da 
cidade nem será permitido o voto 
de quem não possui título de elei-
tor. Os imigrantes residentes em 
São Paulo poderão votar, de acordo 
com resolução da prefeitura. 

Pela página na internet, é possí-
vel ver a relação dos 2.855 candida-
tos, que vão disputar 1.125 vagas. 
Os eleitos tomam posse em janeiro, 

com mandato de dois anos, 
para atuar na proposição 

de investimento, indi-
cação de obras prio-

ritárias, fisca-
lização dos 

gastos e 
ações das 
subprefei-

turas.

Pegou mal o descontrole do cantor em entrevista 
no programa Roda Viva, na segunda-feira (2). Ele 
disse que a presidenta Dilma Rousseff é de “uma 
estupidez galopante” e que “nem tomar sorvete 
na testa ela vai conseguir, porque não vai conse-
guir mirar”

O jurista entrevistado pelo Brasil de Fato SP 
na edição número 11 recebeu a medalha So-
bral Pinto, símbolo das lutas democráticas 
no país, em homenagem da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB).

educação

LobãoCelso Antonio Bandeira de Mello

Mais de 200 cursos de ensino superior 
serão suspensos e não realizarão vesti-
bulares no próximo ano, de acordo com 
o ministro da Educação, Aloizio Merca-
dante. Esses cursos não obtiveram de-
sempenho satisfatório pela segunda vez 
consecutiva nas avaliações do Ministério 
da Educação (MEC).

Essas instituições podem ser penaliza-
das também com a redução no número de 
vagas nos cursos com avaliação ruim. No 
caso das faculdades privadas, elas perde-
rão os benefícios da adesão ao ProUni e ao 
Fundo de Financiamento Estudantil (Fies).

Os cursos são avaliados a cada três 

anos e recebem conceitos de 1 a 5. Os 
que obtiveram conceito 1 ou 2 em 2009 e 
em 2012 serão punidos. Segundo os da-
dos divulgados, em 2009, 27% dos cur-
sos avaliados obtiveram conceitos 1 ou 2. 
Em 2012, a porcentagem caiu para 12%. 

Nesta etapa, foram avaliados os cur-
sos de humanidades, administração, ci-
ências contábeis, ciências econômicas, 
design, comunicação social, direito, psi-
cologia, relações internacionais, secre-
tariado executivo e turismo. Os cursos 
superiores de tecnologia das áreas de 
gestão comercial, gestão de recursos hu-
manos, entre outros.

Eleição dos 
conselhos 

participativos

Extensão do 
tratamento de HIV

O país tem proporcionalmente 
mais engenheiros que médicos,  
de acordo com estudo do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), realizado com base no Cen-
so 2010. A pesquisa aponta que 
para cada engenheiro, a proporção 
é 267,62 habitantes. Já para cada 
médico, são 701,61 pessoas na mé-
dia nacional. 

A situação é ainda mais grave 
no Maranhão, Amapá e Pará, onde 
são, respectivamente, um profissio-
nal de saúde para cada grupo de 
2,3 mil, 1,9 mil e 1,5 mil pessoas. 
“São quase três vezes mais enge-
nheiros que médicos no país”, disse 
o presidente do Ipea, Marcelo Neri.

O número de engenheiros tam-
bém é mais escasso no Maranhão, 
no Piauí e em Roraima do que nos 
demais estados do país, sendo um 
para cada grupo de mil pessoas. Os 
estados com mais engenheiros e 
médicos são SP, RJ e DF.

O Indicador Serasa Experian de 
Atividade do Comércio aponta 
que os brasileiros estão compran-
do mais do que no ano passado. 
Em novembro, o movimento foi 
1,1% maior do que em outubro. 
Em comparação com o mesmo 
mês no ano passado, foi 6,7% su-
perior. Houve também uma alta 
de 5,2% em comparação ao perío-
do de janeiro a novembro de 2012.

A Serasa Experian afirma que 
desemprego baixo, manutenção 
dos ganhos reais e a entrada da 
primeira parcela do décimo-ter-
ceiro salário impulsionaram a ati-
vidade varejista.

A maior procura no mês passa-
do foi verificada no segmento de 
móveis, eletroeletrônicos e equi-
pamentos de informática, com 
elevação de 1%. Houve cresci-
mento do movimento em super-
mercados, estabelecimentos de 
venda de alimentos e bebidas, lo-
jas de tecidos, vestuário, calçados 
e acessórios.

mais engenheiros 
que médicos

brasileiros vão 
às compras

MEC vai suspender o vestibular de 200 cursos
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“Só 1% dos documentos de Snowden foi publicado”

O editor-chefe do jornal britânico 
The Guardian, Alan Rusbridger, 
confirmou que apenas 1% das re-
velações contidas nos documen-
tos do ex-analista da CIA, Edward 
Snowden, foi publicado até agora. 
Ele fez a declaração ao depor na 
terça-feira (3) na Câmara dos Co-
muns do Reino Unido. 

Os parlamentares debatiam sobre 
a publicação de notícias relativas 
à espionagem em massa da NSA 
(Agência de Segurança Nacional 
dos EUA) e, em menor escala, de 
agências britânicas.

O editor lembrou que os docu-
mentos secretos de Snowden foram 
levados para quatro partes diferen-
tes do mundo: uma ao Reino Unido, 
em posse do Guardian; uma aos 
Estados Unidos, para o jornal Wa-
shington Post; uma à Alemanha, 
para a revista Der Spiegel; e uma 
última ao Rio de Janeiro, no Brasil, 

O esforço para reduzir a fome 
na América Latina e no Caribe foi 
elogiado pela Organização das Na-
ções Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO). Segundo o ór-
gão, a quantidade de pessoas que 
passa fome na região diminuiu de 
65,7 milhões em 1990-1992, para 47 
milhões em 2011-2013. O que repre-
senta uma queda de 14,7% da po-
pulação para 7,9%.

Porém, a FAO advertiu que a 
obesidade afeta 23% da população 
adulta da região, uma porcentagem 

para o jornalista Glenn Greenwald, 
anteriormente colunista do Guar-
dian. Segundo ele, o jornal britânico 
tem um arquivo partilhado com o 
New York Times.  

O posicionamento do jornal Guar-
dian em publicar os materiais foi 
defendido por Rusbridger. Ele afir-
mou, ainda, que a revelação dos do-
cumentos vazados pelo ex-analista 
da CIA, Edward Snowden, havia 
gerado um debate global sobre o 
poder das agências estatais e as 
fraquezas de suas leis.

Durante a sessão de uma hora 
perante os deputados, Rusbridger 
também disse que o Guardian con-
sultou autoridades governamentais 
e agências de inteligência, incluin-
do o FBI, a GCHQ (agência de es-
pionagem britânica), a Casa Branca 
e o Gabinete do governo do Reino 
Unido, mais de 100 vezes antes de 
publicar as matérias. (Opera Mundi)

que sobe para 61% se forem conta-
bilizadas também as pessoas com 
sobrepeso. “A obesidade é grave 
porque se vincula a doenças car-
diorrespiratórias ou diabetes”, assi-
nalou o chefe regional de políticas 
da FAO, Adoniram Sanches.

No relatório “Panorama da Segu-
rança Alimentar e Nutricional da 
América Latina e do Caribe 2013”, 
apresentado nesta semana em 
Santiago (Chile), a FAO enalteceu 
os avanços na luta contra a fome. 
Oito países da região conseguiram 
erradicar o problema: Cuba, Ar-
gentina, Venezuela, Chile, México, 
São Vicente e Granadinas, Barba-
dos e Dominica. Já o Brasil, Colôm-
bia, Guiana, Honduras, Nicarágua, 
Panamá, Peru e República Domini-
cana conseguiram reduzir pela me-
tade a fome.

Apesar da melhora, ainda há 47 
milhões de pessoas desnutridas 
na região e 66 milhões que vivem 
em situação de indigência. O qua-
dro é pior no Haiti, onde 49,8% da 
população passa fome, seguido 
pela Guatemala (30,5%), Paraguai 
(22,3%), Nicarágua (21,7%) e Bolí-
via (21,3%). 

A ultradireitista Frente Nacional 
(FN) anunciou na terça-feira (3) a 
expulsão de uma ex-candidata do 
partido, após ela ter comparado a 
ministra francesa de Justiça, Chris-
tiane Taubira, que é negra, com um 
macaco. A FN é presidida por Mari-
ne Le Pen, que foi candidata à presi-
dência da França em 2012.

Rethel Anne-Sophie Leclere, ex-
-candidata da FN em um município 
francês, publicou em novembro, em 
sua conta do Facebook, uma foto-
montagem que comparava a minis-
tra a um macaco. A postagem era 

acompanhada por uma frase racista: 
“Prefiro vê-la após os galhos de uma 
árvore que no governo”.

A ministra, única pessoa negra 
no governo, reagiu. “Sabemos 
bem o que a FN pensa: Os negros 
pendurados em galhos, os árabes 
no mar, os homossexuais no Sena, 
os judeus nos fornos. Esses são os 
pensamentos profundos desse par-
tido”, declarou.

No último sábado, milhares de 
pessoas marcharam em toda França 
contra a chamada “deriva racista” 
no país. (Com agências de notícias)

ESPIONAGEM editor do jornal The Guardian depôs na Câmara dos Comuns do Reino Unido
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O jornal The Guardian é um dos quatro locais do 
mundo que possui os documentos secretos

América Latina reduz fome,  
mas sofre com alta de obesidade

Ex-candidata francesa é expulsa 
do partido por racismo
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A ministra Christiane Taubira é a única pessoa negra no governo

Apesar da melhora, ainda há 47 milhões 
de pessoas desnutridas
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por grupos discriminados. De cer-
ta maneira, o feitiço está virando 
contra o feiticeiro. 

Por quê?
Uma experiência coletivamente com-
partilhada de discriminação racial ou 
por orientação sexual, além das lições 
retiradas da relação com o despotis-
mo gerencial, empurram os teleopera-
dores na direção da auto-organização 
nos locais de trabalho e dos sindica-
tos que atuam no setor.•

Quais as consequências?
Quando o grupo de trabalho é for-
mado majoritariamente por jovens 
arrimos de família, por exemplo, 
ou por aqueles que historicamente 
ocupam os postos mais discrimi-
nados ou sub-remunerados, como 
gays e mulheres negras, a expecta-
tiva das empresas é que esses tra-
balhadores comportem-se de ma-
neira mais dócil, subordinando-se 
ao despotismo das gerências. 

Esse perfil é procurado para impor 
um regime de trabalho mais intenso?
Trata-se de uma situação instru-
mentalizada. A característica me-
nos visível, porém mais “enraiza-
da” na subjetividade operária, é a 
reprodução de um poder simbólico 
fortemente associado ao reforço da 
condição de subalternidade oriun-
da da discriminação racial, sexual 
ou da orientação sexual.

A capacidade de pressão dessa ca-
tegoria é menor com esse perfil...
No entanto, essa situação tem 
sido revertida desde 2008, ao me-
nos, quando greves passaram a 
eclodir com muita frequência na 
indústria de call center protago-
nizadas por mulheres negras e 

Há outras formas de pressão?
Existe um assédio mais dissimu-
lado que se esconde por trás de 
brincadeiras, como o nariz de pa-
lhaço, o martelinho de plásticos 
ou a camiseta de mico, cujos alvos 
preferenciais são aqueles que não 
alcançaram as metas. Isso sem 
mencionar a humilhação do tempo 
exíguo do intervalo e as negativas 
pra ir ao banheiro.

Qual é o perfil desses trabalhadores? 
A indústria do call center, há tem-
pos, tem recrutado preferencial-
mente jovens, não-brancos, mu-
lheres e gays. Trata-se de uma 
estratégia para promover um com-
portamento mais dócil para o ajus-
te do trabalhador ao regime de mo-
bilização permanente do trabalho 
apoiado em altas taxas de rotativi-
dade, na estratégia da terceiriza-
ção, no controle despótico do traba-
lho e na pressão das metas sempre 
mais difíceis de serem alcançadas. 

Ao analisar o setor, você diferencia 
“profissão” de “emprego de em-
preitada”. Qual a diferença? 
Na realidade, uma profissão supõe 
certas características em termos de 
qualificação, prestígio, estabilidade 
e remuneração, ausentes no telema-
rketing. Uma “profissão” implica a 
existência, em algum grau, de uma 
“carreira”, isto é, de possibilidades 
reais de progresso ocupacional. 

E o telemarketing?
É uma atividade que bloqueia ou di-
ficulta enormemente a progressão 
ocupacional, assim como se trata de 
um setor que paga muito mal e não 
exige qualificações especiais. Como 
as taxas de rotatividade são muito 
elevadas, é uma atividade realizada 
por meio da “empreitada”, ou seja, 
intermitente, terceirizada e precária.

Como se dá o assédio moral?
O problema do assédio moral está 
diretamente associado ao problema 
do manejo degradante da força de 
trabalho. Como o setor trabalha por 
metas, cada vez mais duras, é mui-
to comum que coordenadores de 
operação ou supervisores descon-
trolem-se com os teleoperadores, 
cobrando-os aos berros. 

por Antônio David 

ENTREVISTA ruY Braga

“Teleoperadores se organizam 
contra discriminação”

Diante das más condições de trabalho e assédio moral, categoria 
passou a fazer greves protagonizadas por grupos discriminados  

O
s operadores de telemarketing formam a segunda maior categoria no país, com 
1,7 milhão de trabalhadores, ficando atrás apenas do contingente de trabalhadores 
domésticos. Esse segmento cresceu a partir dos anos 1990 e se tornou a principal 
porta de entrada no mercado de trabalho para os jovens. As más condições de 

trabalho oferecidas aos funcionários e o assédio moral marcam esse setor. Para o sociólogo e 
professor da Universidade de São Paulo, Ruy Braga, que estudou os teleoperadores no livro “A 
Política do Precariado” (Boitempo, 2012), a categoria está reagindo. Abaixo, leia a entrevista.

Jovens, não-brancos, 

mulheres e gays são  

alvos preferenciais na 

indústria do call center
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– Estabilidade no emprego pelos 12 
meses seguintes ao fim do benefício;

– Continuidade dos depósitos do 
FGTS enquanto permanecer em gozo 
do benefício.

Ou seja, quem recebe o auxí-
lio-doença comum (B-31), 
não tem estabilidade ao 
retornar ao trabalho, 
nem terá o FGTS 
depositado duran-
te o afastamento.

Portanto, fique 
atento! Ao re-
ceber o auxílio-
-doença, verifi-
que a espécie. Se 
o INSS concedeu o 
benefício na espécie 
incorreta, é possível fa-
zer recurso administrativo 
para alterar, no prazo de 30 dias.

Caso este prazo tenha passado, ou 
se o recurso administrativo for impro-
cedente, pode-se ingressar com ação 
judicial contra o INSS para pleitear a 
alteração da espécie do benefício.

No último dia 5 de dezembro, foi 
comemorado o Dia do Médico e 
da Médica de Família. A Medi-

cina de Família e Comunidade, apesar 
de ser bastante nova, tem se mostrado 

como a especialidade que mais 
cresce em nosso país nos 

últimos anos.
Por muito tempo 
se pensou que a 
tecnologia pode-
ria resolver todos 
os problemas de 
saúde de nossa 
população. Mas 
o que a realida-

de tem mostrado 
é que, apesar dos 

avanços tecnológi-
cos, nada pode subs-

tituir com qualidade uma 
boa relação médico-paciente. E o 

médico responsável por esta constru-
ção deve ser o Médico de Família.

Cada vez mais, vamos nos dando 
conta de que remédios e exames po-
dem ser importantes quando bem in-

O auxílio-doença é pago pelo 
INSS ao segurado que fica 
temporariamente incapacitado 

para seu trabalho habitual, por perío-
do superior a 15 dias. Porém, o bene-
fício possui duas espécies distintas - a 
comum e a acidentária - e dependem 
da origem da incapacidade.

O auxílio-doença acidentário deve 
ser concedido quando a incapacida-
de tem relação com o trabalho. Por 
exemplo, na ocorrência de acidente 
laboral ou doença adquirida pelo 
exercício do trabalho. Já o auxílio-
-doença comum é devido ao segura-
do que se encontra incapacitado de-
vido à doença ou acidente que não 
tenha relação com o trabalho.

O INSS possui códigos diferentes 
para cada uma dessas espécies. O 
B-31 corresponde ao auxílio-doença 
comum e o B-91 identifica o auxílio-
-doença acidentário. 

O valor dos benefícios é igual. Mas há 
diferenças entre as duas espécies, pois 
são direitos exclusivos de quem recebe 
o auxílio-doença acidentário (B-91):

Gostei muito da matéria publicada 
pelo jornal em relação às alterações das 
linhas de ônibus na Zona Leste. Confes-
so que estou muito indignada com es-
sas alterações, pois considero de caráter 
irresponsável. Agiram de forma imatura 
sem pesar as necessidades, não visando 
o bem estar e o mínimo de conforto dos 
usuários no deslocamento de casa para 
o trabalho, para uma consulta médica 
(principalmente os idosos e portadores 
de necessidades especiais, grávidas e 
mães com crianças de colo).

No Jardim Nordeste, tínhamos duas 
linhas de ônibus saindo de pontos opos-
tos, porém com itinerário até o parque 
D. Pedro II – Jd. Coimbra Jd. Vila Nova 
(3462/41); Vila Santana (3462/10) e ou-
tro que saía do bairro de V. São Fran-
cisco, que já servia outra região das 
imediações das vilas São Francisco, Ré 
e adjacências. Foram distribuídos entre 

dicados, mas que é fundamental que 
o profissional de saúde conheça bem 
a pessoa, sua família, seus problemas 
e inquietações. Além de compreender 
bem como esse mesmo paciente se re-
laciona com seus familiares e com sua 
comunidade.

O chamado Médico de Família deve, 
a partir deste conhecimento prévio, 
ter uma maior facilidade para ajudar 
a resolver os problemas de saúde de 
uma comunidade. Estudos mostram 
que mais de 90% dos problemas de 
saúde podem ser solucionados sem 
a necessidade de se ter que ir a um 
grande hospital.

Você já conhece seu Médico ou sua 
Médica de Família? Em geral eles 
trabalham em Unidades de Saúde da 
Família, mas este nome pode mudar 
de acordo com a cidade em que se 
vive. O importante é saber que po-
derá contar com este profissional 
sempre que necessário. Procure se 
informar sobre os horários de funcio-
namento da unidade de saúde perto 
de sua casa e boa saúde! 

por Luiz José Duarte Filho

por gertrudes maia de souza moura*

Auxílio-doença: confira 
algumas diferenças

por Aristóteles Cardona JR.

Você conhece  
seu Médico de Família?

Reflexos de prédios espelhados na região do Morumbi.

Foto: jurandir Neves

Envie fotos com denúncias ou fatos interessantes do dia a dia da cidade 
para a seção Click da cidade: leitorsp@brasildefato.com.br

CLICK Da cidade

advogado Trabalhista e Previdenciário Médico de Família e Comunidade

NOSSO DIREITO

carta do leitor

NOSSa saúde

o terminal Aricanduva e a estação do 
Tatuapé. Hoje, não temos mais opções 
de transporte.

Moral da história: demora de 30 a 40 
minutos para passar e quando vem é 
muito cheio. Se optamos pelo terminal 
Aricanduva, mal conseguimos entrar, 
pois já vem muito cheio. Antes eu to-
mava dois ônibus e com a alteração 
tomo três, sendo que o segundo tenho 
que tomar no meio da Radial, onde 
todos os ônibus já vêm muito cheios 
e nem param. Quando conseguimos 
entrar é com muita dificuldade. Mal 
dá para fechar a porta. Na maioria das 
vezes, vou a pé até o terminal. Tenho 
sério problema de coluna e apesar da 
idade dificilmente consigo sentar.

*moradora do Jardim Nordeste, na 
zona leste, e trabalha no centro
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quiBe de aBóBora
Nas últimas semanas, a coluna vem recebendo 
mensagens de leitores interessados em recei-
tas vegetarianas. Algumas pessoas sentem 
vontade de ser mais independentes da carne, 
mas acham que teriam que viver de salada. 
Não é bem assim! Existem muitas receitas fá-
ceis, gostosas e saudáveis que você pode fa-
zer em casa, sem carne. Legumes, verduras, 
cereais e grãos podem ser refeições completas 
e nutritivas. Hoje vamos aprender a fazer um 
quibe assado de abóbora.

VOCê VAI PRECISAR DE:
- aproximadamente 500 gramas de abóbora 
tipo “cabotiã” descascada
- 2 xícaras de trigo para quibe
- 100 g de queijo mozarela ou parmesão 
(opcional)
- 4 talos de hortelã
- ½ cebola
- 2 dentes de alho
- sal e pimenta do reino a gosto

MODO DE PREPARO:
Coloque o trigo de molho na água, até que a água 
fique 3 dedos acima do nível do trigo. Reserve. Em 
uma panela grande, cozinhe a abóbora na água, 
até que fique bem molinha. Você pode deixar 
para descascar depois de cozinhar, fica mais fácil. 
Escorra a abóbora e enxague a panela, para usar 
de novo. Refogue a cebola e o alho com azeite ou 
óleo. Após dourar, despeje a abóbora e, com a co-
lher, amasse para formar um purê. Acrescente sal 
e pimenta. Com uma peneira, escorra e amasse o 
trigo, para que não fique com muita água. Acres-
cente o trigo na panela, mexendo sempre. Junte 
as folhas de hortelã picadas e, se preciso, mais sal 
e pimenta. Numa fôrma de tamanho médio, colo-
que metade da mistura de trigo e abóbora, e es-
palhe bem com uma colher. Acrescente o queijo, 
formando uma camada, e depois coloque a outra 
metade da mistura. Se tiver em casa, despeje fios 
de azeite de oliva em cima, para que não resseque 
no forno. Leve ao forno pré-aquecido por aproxi-
madamente vinte minutos, ou até que fique dou-
rado por cima. Tempo de preparo: 1h

Áries - 21.03 a 20.04
Mudanças repentinas de humor podem surgir. 
Porém, ainda há discernimento para avaliar as 
situações de fora e se tranquilizar. A sorte é que 
você estará exercendo fascínio sobre outras 
pessoas e pode se beneficiar com isso.

touro - 21.04 a 20.05
Alto poder de atração! Há possibilidade de 
boas faíscas com paqueras ou mesmo aquele 
amor platônico pode se tornar real agora. Tome 
cuidado apenas com os intensos sentimentos, 
para não assustar ou sufocar seu pretendente

gêmeos - 21.05 a 20.06
O campo das ideias está fortalecido e estrutu-
rado. Poderá ter insights repentinos e benéfi-
cos, que contribuirão para o sucesso pessoal / 
profissional. Fique atento à intuição, mas sem 
perder o lado prático das coisas.

câncer - 21.06 a 22.07
Intuição aguçada, charme e magnetismo pes-
soal contagiam sua semana. Os sentimentos 
pedirão para serem reavaliados neste momen-
to, o ideal é manter-se introspectivo e observar, 
tanto externa, como internamente.

leão - 23.07 a 22.08
Ideias brilhantes, ousadas e originais podem 
lhe dar destaque. Sua postura será de um típico 
leonino: generoso, aberto, caloroso e altruísta. 
Porém, pode demonstrar arrogância e achar 
que sabe o que é melhor para os outros.

virgem - 23.08 a 22.09
A mente virginiana tradicional, prática e cau-
telosa recebe a influência de astros rebeldes, 
impetuosos e intensos. Portanto, poderá soltar 
coisas guardadas há muito tempo ou se expres-
sar rispidamente. Equilibre-se.

libra - 23.09 a 22.10
Você sentirá que o desejo de se relacionar e 
ter algo firme com alguém especial entra em 
conflito com a necessidade de liberdade, inde-
pendência e redescobrimento individual. Ava-
lie qual área é mais importante no momento.

escorpião - 23.10 a 21.11
Reviravoltas benéficas na área profissional 
podem surgir. Seus sentimentos estarão com-
binados com a sensibilidade, o que pode for-
necer sinais valiosos baseados na intuição, que 
ajudarão a descobrir qual caminho tomar.

Peixes - 20.02 a 20.03
Pensamentos ilusórios ou confusos, tendência 
a divagações, criar fantasias e vivê-las men-
talmente; mantenha os pés no chão. Por outro 
lado, está receptivo às energias dos outros e 
poderá ajudá-los com sua sensibilidade.

aquário - 21.01 a 19.02
A saúde está favorecida, te protegendo contra 
enfermidades. Há grande vitalidade e amor pela 
vida. Você estará mais caloroso e menos distan-
te, mais físico e menos mental. A vontade de 
mudanças também é forte nesta semana!

capricórnio - 22.12 a 20.01
Se por um lado sua aparência demonstra se-
riedade, frieza e responsabilidade em dema-
sia, nas suas relações profissionais se portará 
como um verdadeiro chefe. Haverá muita ini-
ciativa, coragem, determinação e estratégia.

sagitário - 22.11 a 21.12 
A capacidade de raciocínio prático e ponde-
rado influencia sua semana. Aproveite para 
organizar questões que necessitem de concen-
tração e resistência mental. Porém, sua energia 
sentimental pode ir contra as ideias lógicas.

por Fernanda JatobáBOA & BARATA • boaebarata@brasildefato.com.br

Semana de alta sensibilidade, intuição e amor pela vida! Estamos refle-
tindo, avaliando e tirando conclusões sutis, vindas do astral superior. 
A fase é boa para entrarmos em contato com o nosso lado espiritual e 
estarmos aptos a enxergar esta espiritualidade em tudo que nos rodeia.

Keka Campos, astróloga | keka@ezdp.com.br

Horóscopo • 06 a 12 de dezembro de 2013
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Festival celebra os Direitos Humanos na capital
RESPEITO Durante a semana, ocorrem shows, debates, oficinas, exibição de filmes e teatro de rua

Para o Dia Internacional dos Direitos 
Humanos, comemorado em 10 de de-
zembro, São Paulo recebe o “1º Festi-
val de Direitos Humanos – Cidadania 
nas Ruas”. O evento acontece de 7 a 
15 deste mês, com atividades em to-
das as regiões da capital. A programa-
ção é gratuita e conta com debates, 
oficinas, shows, intervenções artísti-
cas, exibição de filmes e teatro de rua.

Segundo a Prefeitura, o objetivo do 
Festival é “propor um amplo debate 
sobre direitos humanos no Municí-
pio, ressaltando a importância da 
construção do sentimento de perten-
cimento à cidade e de uma convivên-
cia cidadã nos espaços públicos”. O 
evento é da Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania.

Na abertura, no sábado (7), às 15h, 
na Praça do Patriarca (Centro), a ci-
neasta Tata Amaral participa de uma 
roda de conversa sobre as interven-
ções audiovisuais “RUA!”, em que 

ela irá exibir minidocumentários pelas 
ruas da cidade, diariamente, às 20h.

Ainda no sábado, às 11h, o Cine Di-
reitos Humanos exibe o longa-metra-
gem “Tatuagem”, do diretor Hilton 
Lacerda. O filme retrata o romance 
entre um jovem soldado e um agita-
dor cultural, dono de um cabaré anar-
quista, na época da ditadura militar. 
A obra foi vencedora do prêmio de 
Melhor Filme do Festival de Grama-
do 2013. A exibição ocorre no Espaço 
Itaú de Cinema, Shopping Frei Cane-
ca (R. Frei Caneca, 569, Consolação).

O encerramento é no domingo (15) 
com o “Show Cidadania nas Ruas”, 
celebrando a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Participam os artis-
tas Caetano Veloso, Emicida, Rael, El-
len Oleria, Flora Matos, Tom Zé, Márcia 
Castro e Baby do Brasil. O show é no 
Parque do Ibirapuera, em frente ao Au-
ditório Ibirapuera (Avenida Pedro Ál-
vares Cabral, s/n, portão 3), das 16h às 
19h30. Confira a programação comple-
ta no site da Prefeitura: bit.ly/18k6X0J 

por Vivian Fernandes

Na programação, o aclamado filme “Tatuagem”
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zona sul

Centenária artista
A artista plástica Tomie Ohtake é homena-
geada pelos seus 100 anos de idade com 
exposição. O Instituto que leva seu nome 
realiza a exposição “Tomie Ohtake – Ges-
to e Razão Geométrica”, com curadoria de 
Paulo Herkenhoff. Até 02/02; de Ter a Dom, 
das 11h às 20h - Entrada gratuita - Ins-
tituto Tomie Ohtake - Rua Coropés, 88, Pi-
nheiros

Já é Natal!
Os trovadores urbanos celebram o Natal 
através de Serestas com músicas natalinas. 
Além da presença de quatro bons velhi-
nhos: os Papais Noeis cantores. Também 
com luzes coloridas, bancos para sentar e 
pipoqueiro. Perfeito para as crianças!Até 
20/12; Sex das 20h às 21h - Entrada gra-
tuita - Casa dos Trovadores Urbanos - Rua 
Aimberê, 651, Perdizes

Teatro cego
“O Grande Viúvo” é uma adaptação da obra homônima de Nelson Rodrigues. O espetáculo acontece to-
talmente no escuro. Os participantes abdicam da visão e aguçam os demais sentidos, através de cheiros, 
sons, sensações e música ao vivo. Sex (06) às 18h; Sáb (07) às 18h e 20h; Dom (08) às 17h - R$ 25 (R$ 12,50 
meia; R$ 5 comerciário) - SESC Belenzinho - Rua Padre Adelino, 1.000, Belenzinho

Samba em comunidade
A comunidade do Jardim Ipanema tem um encontro mensal, todo segundo domingo do mês. No bairro se 
forma uma grande roda de samba com amigos, para relembrar canções, preservar e exaltar grandes sambas 
de raiz e de partido alto. Dom (08) às 13h - Entrada gratuita - Samba do Mês - R. Quinta da Magnólia, 653, 
Jd. Ipanema, Aricanduva

{agenda cultural}
zona oeste zona norte

Samba para melhoria
O samba da Comunidade Buraco do Sapo acon-
tece todo 2º domingo do mês na Freguesia do Ó. 
O projeto começou nos anos 80 com um grupo 
que discutia melhorias para o bairro. Os músicos 
também ensinam as crianças a tocar alguns ins-
trumentos. Dom (08) das 15h às 22h - Entrada 
gratuita - Comunidade Buraco do Sapo - Rua 
Armando Guzzi, s/n, Freguesia do Ó

Frankenstein em cartaz

O clássico Frankenstein, de Mary Shelley, é a 
inspiração da peça “Frank-1”, apresentada pela 
Companhia Teatral Arnesto Nos Convidou. Com 
texto de Samir Yazbek. Até 15/12; Sáb às 21h e 
Dom às 18h - R$ 24 (R$ 12 meia; R$ 4,80 co-
merciário) - Sesc Santana - Avenida Luiz Du-
mont Villares, 579, Santana

centro

Cinema e Religião
Último final de semana da mostra com filmes 
do mundo inteiro que abordam a diversidade 
religiosa. O evento, que já está em sua nona 
edição, conta com mais de 30 filmes. A progra-
mação completa está no site www.cinemaere-
ligiao.com.br. Até 08/12, diariamente - Entra-
da gratuita - Centro Cultural São Paulo - Rua 
Vergueiro, 1000 - Museu da Imagem e do Som 
- Av Europa, 158 (zona sul)

Poesia cantada
“Odes mínimas para Hilda Hilst” é um traba-
lho musical com poemas da autora, em um 
“funeral cantante” que relembra os 10 anos de 
sua morte. O espetáculo é com Danielle Rosa 
e Maira Mesquita (vocais), Fábio Leão (cello) 
e Ricardo Carneiro (violão).Dias 07 e 14, sába-
dos, às 14h - Entrada gratuita - Jardim con-
templativo da Biblioteca Mário de Andrade – 
Rua da Consolação, 94, ConsolaçãoBrasil naif

Mais de 100 obras do estilo arte naif, produzidas por 
27 artistas, estão exposta na Galeria Jacques Ardies. 
As obras são do importante segmento artístico for-
mado por pessoas sem formação acadêmica, mas 
autodidatas em suas artes. Até 21/12; de Seg a Sex 
das 10h às 18:30; Sáb das 10h às 16h - Entrada gra-
tuita - Galeria Jacques Ardies - Rua Morgado de 
Mateus, 579, Vila Mariana 

Documenta Brasil
Chega ao final a mostra Documenta Brasil, só de do-
cumentários. No encerramento, o MAM exibe “A ci-
dade é uma só?”, de Adirley Queirós. O filme retrata 
os 50 anos de Brasília com a discussão sobre o pro-
cesso permanente de exclusão territorial e social.Sáb 
(07) às 16h - Entrada gratuita - Museu de Arte Mo-
derna - MAM - Parque do Ibirapuera, s/nº - portão 3

zona leste
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SP é sede de mundial de futebol de rua
campeonato Torneio acontecerá paralelamente à Copa do Mundo, como uma alternativa à Fifa

São Paulo será sede do 3º Mundial 
de Futebol de Rua em 2014. O evento 
acontecerá de 1 a 12 de julho, parale-
lamente à Copa do Mundo de Fute-
bol. O anúncio foi realizado durante a 
4ª Conferência Latino-Americana de 
Futebol e Desenvolvimento, realizada 
na cidade nesta semana.

A utilização do futebol de rua como 
um instrumento de transformação so-
cial, por meio da difusão de novos valo-
res, nasceu em 1994 em Buenos Aires. 
“Havia um conflito entre dois grupos 
de jovens que disputavam território. O 
único momento em que eles não briga-
vam era durante uma partida”, disse 
Fabian Ferraro, fundador da Fundação 
Futebol para o Desenvolvimento, uma 
das organizadoras do evento.

Tal forma de enxergar o futebol 
se constituiu em um método com 
alguns princípios básicos. Os jogos 
normalmente tem três “tempos”. No 
primeiro, os participantes definem as 
regras da partida. No segundo, acon-
tece o jogo propriamente dito. No últi-
mo tempo , os jogadores discutem se 
existiu respeito, tolerância e se todos 
cooperaram para um “jogo limpo”. 

No final, as informações são registra-
das e farão parte da pontuação total, 
composta também, obviamente, pelos 
gols marcados. Além disso, não há 
juiz, apenas um mediador, e os times 
são formados por homens e mulheres.

O Quênia é o atual bicampeão do 
Mundial de Futebol de Rua. Os cam-
peonatos anteriores também foram 
realizados durante as Copas passa-
das, já que havia uma parceria com 
a Federação Internacional de Futebol 
(Fifa). A ligação foi rompida após o 

último mundial. “A Fifa só pensa em 
marketing e publicidade, o extremo 
oposto daquilo em que acreditamos”, 
afirma Ferraro.

Agora, o mundial de rua poderá 
servir como alternativa.”O campeo-
nato poderá atrair aqueles que gos-
tam do esporte, mas rejeitam a atua-
ção da Fifa. Costumamos dizer que o 
Futebol de Rua é o futebol dos movi-
mentos sociais”, disse Antonio Eleil-
son Leite, da Ação Educativa, outra 
organizadora do evento. 

O novo uniforme da seleção brasileira foi 
lançado com uma grande festa no Rio, no 
dia 24 de novembro. Ao mesmo tempo, a 
TV Globo enviou um repórter até Barce-
lona para Neymar testar e aprovar a nova 
versão da amarelinha.

O que a empresa multinacional america-
na de material esportivo Nike, não esperava 
para atrapalhar a sua ação de marketing é 
que o novo modelo desrespeita o estatuto da 
CBF. 

A Nike tirou a palavra “Brasil” do logo, 
abaixo do símbolo, desobedecendo o docu-
mento com o estatuto da entidade. O capítulo 
três do documento, que trata dos “símbolos 
e insígnias”, proíbe a exclusão do nome do 
país. A inscrição é uma tradição, que consta-
va no uniforme desde a Copa de 1982. 

Será que as conveniências da Nike vão se 
sobrepor ao estatuto da CBF? A resposta 
será dada em março, em jogo contra a Áfri-
ca do Sul, em Johannesburgo, quando está 
prevista a estreia do modelo apresentado. 
Pelo regulamento, a camiseta não poderá 
ser usado pelos jogadores da seleção.

Quando Tite subir a rampa do vestiá-
rio e pisar na Arena Pernambuco, o Co-
rinthians estará a 90 minutos da despe-
dida do treinador que venceu os títulos 
mais importantes da história do clube.

Neste sábado (7), às 19h30, o time do 
Parque São Jorge enfrenta o Náutico, 
em Recife, em mais um jogo chocho de 
um campeonato que frustrou as expec-
tativas da torcida. 

O Corinthians dos empates deste 
ano manchou a memória da campanha 
vitoriosa que levou o time à conquista 
do campeonato mundial contra o Chel-
sea um ano atrás.

Tite terá uma equipe mista no jogo 
contra o pior time do campeonato, o re-
baixado Náutico. Assim, o técnico dará 
descanso aos principais titulares na úl-
tima rodada do campeonato. 

O destaque é a escalação do atacan-
te Alexandre Pato. Apesar do desem-
penho ruim, o jogador será titular no 
que pode ser sua despedida do clube. 

“Fora de casa, a nossa equipe se 
sente muito bem. Joga até melhor 
doque em casa em algumas situa-
ções. Lá, eles vão precisam sair para 
o jogo e nos atacar e nós vamos jo-
gar por uma bola, bem fechadinho”, 
disse o jogador da Ponte Preta, Felli-
pe Bastos. 

O retrospecto positivo da Macaca 
em jogos fora de casa na Copa Sul-
-Americana mantém viva a esperan-
ça, depois do empate por 1 a 1 con-
tra o Lanús no jogo de ida da final. 
No torneio, a Ponte perdeu apenas 
uma partida fora de casa.

Assim, eliminou dois favoritos ao tí-
tulo da competição, o Vélez nas quar-
tas e São Paulo na semi-final, com 
uma vitória por 3 a 1 no Morumbi.

O último  
jogo de Tite

Ponte com 
esperança

frase da semana

por Rafael Locateli Tatemoto

“Nem no videogame  
dá para fazer os gols que faço”
Zlatan Ibrahimovic, atacante do PSG e da seleção  
da Suécia, com toda humildade ao comentar seus gols. 
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Nike desrespeita estatuto da CBF
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Futebol de rua começou a ser utilizado como um 
instrumento de difusão de novos valores na Argentina
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Felipe Bastos confiante


